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O projeto trabalhou com idosos portadores da Demência de Alzheimer, seus cuidadores e 
funcionários do Asilo São João Bosco, além de familiares, quando presentes. Idosos sem o 
diagnóstico também foram incluídos nas atividades em grupo e individuais. As atividades 
incluíram: música, atividades físicas, de lazer e estimulação cognitiva, buscando a estimulação 
desse público e torná-los mais ativos, que é de suma importância no curso da patologia e 
amenização de consequências, como alterações de humor. Participaram discentes e docentes do 
curso de Medicina da UEMS e colaboradores externos. O objetivo geral foi: "Disponibilizar aos 
idosos portadores da Demência de Alzheimer, seus cuidadores e familiares os benefícios de 
atividades envolvendo música, lazer, exercícios físicos e estimulação cognitiva". Os objetivos 
específicos se voltaram para cada uma dessas atividades, enfatizando a importância do 
acompanhamento de um educador físico nas atividades físicas realizadas, da estimulação cognitiva 
na preservação e/ou melhora, mesmo que temporária, destas funções nos idosos com a patologia, da 
distração com as atividades de lazer e, por fim, das atividades realizadas com a musicoterapia. A 
metodologia do projeto foi realizada com ações mensais, no Asilo São João Bosco, utilizando-se 
das quatro vertentes citadas anteriormente. O planejamento e avaliação das ações aconteceram em 
reuniões semanais que antecipavam cada ação, incluindo funcionários do asilo. A demanda do 
público-alvo era espontânea, com os idosos que manifestavam o interesse, sempre com estímulo dos 
acadêmicos, professores e funcionários participantes. Os resultados obtidos foram a melhoria da 
qualidade de vida dos idosos portadores da doença, dos cuidadores e funcionários do asilo, além de 
eventuais familiares que participaram e melhoria, mesmo que momentânea, dos sintomas da 
Demência de Alzheimer. Com isso, o projeto conseguiu mostrar que terapias e ações simples e não 
medicamentosas podem melhorar a qualidade de vida desses idosos portadores da Demência de 
Alzheimer, mesmo que de maneira momentânea. 
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